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A S, EXC. O SR PRESIDENTE.

A nossa policia, que nem sempre é benigna com

Os nacionaes, com certos estrangeiros e dé preferen-
tia com os mais inúteis c em extremos condescen

dente, e consente qua qualquer latirão ou assassi-

^0 importado de alem mar influa grandemente nós

fcegocios públicos, sem se dar com isto.

De alguns annos 4 esta parte tem aparecido pelo
Cariri o portuguez Torres, sujeito entrigante, ma-

ligQO e de urna conduta em muitos sentidos exeanda*

tosa. Aproveitando-se do estado infelis, a que tem

estado redusida a Barbalha, tem se entrodusido por
dli somo enfiuencia politica, e, ajudado da estupi-

dez e ignorância do partido saquarema dalli, tem exer-

cido uma ter.ive influencia nos negócios do muniçi

pio, ora dando direçcaõ ao partido, ora aconselhan-

do as autívoridades'; umas veses advogando e fasem

<(o Se lhe contar custas, corno á advogado, outras vo-

ec>- i.aãd.p ordens e expedindo patrulhas, elle mes*

mo, como auíhoridade ! tfc

Na épocha, em que aqui destacou o honrado sr*

Capitão M ireirã, uma pequena patiulhi foi manda-

da Ah destacar À> auihoriríades, qtie eraõ todas gen*
'{$*. miseráveis, confiavaõ o pequeno destacamento ao
atrabiliário portuguez que postava rondas, expedia
forças e afm-al s- constituía úm verdadeiro corninan
dante Taes cousas fes que o sr. Moreira despeK
tado mandou retirar aquelle destacamento.

Alguns meses depois encumbio-s© de organisar u
ma escolta5 ao quo depois dice, por ordem da au»
íhoridade, mas, segundo todos sabem, sem essi
authoriaaÇHÒ. Naõ havendo armas elle mesmo as foi

pedir ern diversas casas e fes seguir a patrulha sob
o commando do iftspOctor Bernardino, com ordem
de prender a Antônio da Cândida, um indivíduo de

quem elle havia concebido ódio por uma dessas

questões de contas tao freqüentes em sua loja. A
escolta mal avistou o infelis, despeijou-lhe as armas,
0 deixando o cadáver estendido sobre seo sangue
tfokétt muito ieda para a Villa, contando que o mi-
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seravel resistira com uma faca &
Este crime ficou impune, e dise.m que, para no

futuro nada se poder tentar, arranjarão se mandado*
ante datados e o mais que é custuine previnir-se.
Fosse ou naõ das intenções de Torres que Antônio
da Cândida fosse assassinado, era elle o responsável

pelo crime, mas nem elle, nem a tai escolta soffreo
a mais leve presigmçaõ. Continuou pois esse por-
togues Tias suas loucuras Inquietou algumas pesso*
as com pasquins, desconipo^ outra-, até que uui
indivíduo da Parahiba, a quem em própria face elle
¦qualificou de ladrão, deo lhe algumas bofetadas e

quebrou-lh- dóUs dentes. Este facto fel-o fugir pa.
ra a Capital, donde naô obstante custuma vir aunual*
mente á Barba-lha e sempre qúe abi apparece, põe em
ebulliçáõ todos cs ódios, èntriga para todos os lados*
e fas-se e5Cfiptor publico injuriando e calumniando no
Pedro 2? a todos quantos lhe cahem em desagrado.

Este cnno aparecei alli e fes se correspondem©
do Pedro 2? sob o pseudônimo de Palma e íerri
cevado seo gênio coou os insultos e acintes mais
calculados contra pessoas pacificas, a qiíeui vota odidÇ

por julgar um embaraço a suas velhacarias; levando
sua impudèneia a ensinuar que taes e taes pessoas
saò os authores de seos escriptos*

Parece que o governo da província èstà no dever
de ordenar a policia exerça sobre este estrangeiro
a mais acurada vigilância e o faça conter, para e-
vitar que os particulores, ja canç-ados de sofFrel-0|
tentem contra elle algum excesso; tauto mais quando
ultimamente se tem feito a Companhar por homens ar-
arados de bacamarte, e assim atravessa os termos*

As reclamações, que o commercio está de con-
tinuo a faser contra sua ma fé, as velhacadas, de

que é conlmuadamente accú.sado ora por pessoas gra*
ves, como os senhores Pacheco e Mendes, ora por
miseráveis, com quem tem negocio, eraõ ja moti*
vos bastantes, para que o. Presidente da Província
olhasse para esse estrangeiro com olhos de aulhori-
dade, quando naó procedessem outras mais graves
aceu-ações; no entanto ja vaõ 10 annos, ojue Tr*
res flageik a huuianid^ae^ e o prêmio que tem ob*
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tido ê alguns ô/mtòs de reis, que tem embolçado-
Peço a 8 Exc. o senhor Soma, queira olhar

©ars estas eousas.
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Catastr pues

. Na «emana passada dous escravos do Sr. Cl.Pe-
dro Martins de Oliveira Rocha foraõ mortos pela
explosão pro riu -ida pnr um barril de pólvora.

Havia çm um sota o da casa um barril com
porç.a-o 4e polvara; eun occas.iaõ que o Sr. Cl linha
safaickx, dous dos seos escravos lorão ao lugar do
deposito da pólvora com iiimüo de tirar alguma,
condus irado tun uma vella acesa, e outro um lição
com foges e tom pouca cautell empregarão, que a
pouca dista ei ei a de casa o Si C! ouvindo o estam
pido ca-usa-dc* paia explosão, voltou a casa e teve
de tarnejilar duas victimas de súa familia,

HesÊ-a mesma semana Manoel He Caldas do ter-
jmo de Milagres, recebeu na poria de sua casa uma
carga m q.md vinha um barril d? pólvora.: o car-
guèiro ao deitar a carga abaixo, nào reparou eiji
um tiçâo que havia no chão, e se o vio o siipojn 3
pagado, e sobre elle depositou a ruaií£ que tiuha o*
fvttaí barril do. pólvora: Caldas chega a porta e orde-

roo escravo que conclusa a malia para1 -1 p

•' -••< n escravo so levantar a mal.! 3 a'
pólvc.ra ifjoercieia-s^e mata ?ôsi'BotaieeíiH>ekt<-- o .caí'
$»..-"•¦ o.o., r VyMvalí.u; o escravo e Caldas; ficàváo 5,-,
vascas da morte, nao havendo mais esperança^ d?
q íe escapei»

Oeos permita não tentemos de lamentar -sinis*
tios mais faorrivçis do que esuov. Nno ha neguc-i-
ante nesta cidade q 0^ náo tinha .porção do róivo
fa em casa e lojas, e até se nos informa a exis
tencia de purçâo par.a fogos iWÍiciaes, sendo que
taes depósitos sàc no coração rPestn cidade, sem
a .menor cautella e receio dos charutos e cigarros
dos íupriautes, e mesmo de outras nu itas ímprndèn-
cias que se náo previnem A policia deve tomar
medidas inargicas contra esse proredmu-nto a>sás
criminoso, para nao termos a lamentar males que
devem ser previrudos a tempo. Muito confiamos da
iuc-rgia do actual Delegado, já que nossa Câmara
Da o cura de nossas mais urgentes precisões.

Noticias Diversas.

^ Pr>io circulo do Icó forào eleitos deputados pro-viiiciaes MS «rs. Panres, Sobreira e Frota, dr. FmAu-
oso, t* Tm-ínte Cl Cândido, e Suplentes os srs.
Juvemnol $ Porto

Pelo circulo do lnh nium os srs dr Manoel Fer-
nandes Vieiia, Juãu F niz' Vieira, Gonçallo Baptista
Vieira, o Vigário Braga* ignora-se ainda quaes as
pessoàs^que furão eleitas para suplantes.

Os EUitores do circulo do Aracaiy a cabaô de
eleger os úr. Ratisboiía, Liberaío, Pedro Pereira,
e Reverendo Tito, pnra seos deputados provincí-aes. £ní verdade 03 honraaos eleitores desse cfr-

ciiJò naò* pediaõ faser'milhor escolha: seos repre»
senuntes saõ dignos do mandato de 005 povo livre
e brioso. Tal ve/z, que na assembléa provincial naõ
seja: taõ bemi representado circulo algum, alem do
do Aracaly. Recebeu os A-racatienires nossos em-
horas, pelo import^níe serviço que acabao de pve$*
ta» á provincia inteira.

O futuro cõfirurará nossas previsões.
11 .ia—n .ar*'

Diz o Pedro 2? que fora removido o dr Joat)
Fernandes, de Promotor publico ua cornai ca do
lnh. inum para esta,

O si dr S* tte mis de direito desta comarca ábriil
sua primeira correiçao nefte termo no dia 19 00. cor» *
rente: se S. S. for bastante escrúpüloso no exanijfji
dos .papeis que forem subméttidos'» seu e< nlr c meu-
to, conhecerá que no exercício nas íjjneçò ju oci*
árias inda estamos bastante atrasados, é u » ter
se faz oppôi uma mediria a pratica de a-Jgüns feitos (f
existem por esses cartórios dignos de -e era n'h ura»

Cremos na existência de feíiós i.Ilega s qoe seràò &
origem defüiüros pleitos bastante fataés a miriíirs fami-
lias. E* tem o (mis de fippliça.r-se o devido correè*
tivo aos desman.tttips do ixisso.jpro, com o que 8»
S. fará relevante serviço.

Es-lraçtamos da lei cio Orçamente 'provincial pa*
ra o anno financeiro de 1858, algumas (les-posiçÕ-*
es cujo conhecimetito jalgatDdS de sümma neessij?
d!'Oe.

Eil-ao,
Resolução n° 883 de 2 de 8b?? de IS5T.
Art. 8?
6o 84 Trinta mil reis sobre cada nm alanibiia

ç.ifji. '..ono tiver èrigenho de ferro, e dez mil rém
qr. ;aiu o engenho íô> dé páo, ficando isento de
todo qudlquer imposto, do p.-iéníe podendo vendef
agoard-nte em retalho, ou *-r, grosso na fVbriea
e fora deila somente em grosso qoe seià de doze
canadas para cima.

Art 6P C-nr-nuan em vigo»* as disposições
dos artigos 8 17 d& lei 11o 565 II cie lies^em-
bro de 1851; 6 da ri.< nc .J93 'e 26 de o:tembro
de 1846; 9 da -io u° 44 

'i 
l? >è seteo: bro

de 1847; 10 II e 12 e n° 692 3 do
novembro de 1854, 8 10 da de oc 791 de
26 de setembro do 1856

Art 10. O presidente, da proymc ,- fie •> 'hr$*
risado a contractar coui o Dr. Pedro lh b gefl
ou com qualquer outro cpfe m lh re? c.-nd:(-çoei3
pfferecer, a ernpreza da oomioçno • ti-uispori* os
gêneros em carros puebados por ¦ -nuriees, ; siri n-
do do Áracety ao Icó , o sendo possível até o
Crato, tomando ácçòes da courpanlra que o mes-
mo organisar ou garantindo lio- os juros de sela
por cento sob penna de caducar o mesmo contracto
níiõ sendo a empreza realizada dentro- de tr.ez anhos.

Art. 14 O imposto de dous mil reis em ?es
do consummo será pago mi-de fõ n orta a reá^
salvo se a carne !ôr condusida das raias de um.mu-
nicipict lirnitrophe para otítro afim de i-er ali vendida:*
porque neste cazo pagará no lugar do* consumo.

^Ait. 16 Os quartos dos garro tes, poltros e m'ua'r
serão pagos pelo preço seguintes a saber: os I ?
na razào de oitocentos rs., os segundos de mjl $
serseeijios e os terceiros de trez mil rs-*
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Art, 19 ^ cnnna que for destinada ao f.ibrico do

assucar e agoaríiente nao pagará dizimo, se for dado

de meaçao, ou vendida pelo plantador*,para este fim.

Palácio do governo do Ceará 2 de 8br °. de 1857-

João Silveira de Sousa

*•>

UNIÃO da moral e da RELIGIÃO.

A reíkiaõ e í? moral sao semilhan.íes a essas duas

palmeiras qüe o calif Hioun encontrara húnvdia
lU solitária costa de Ch Ivana. Tendo sido ern ca-
rmnho atacado <ie hu-na fgbre contagiosa, seps rne-
dicos cortaram hu a dessas bellas arvores, e res-
freseí>ndo-o com o miollo d'ella, lhe restabelecefaiu
8 saúde. Algum tempo depois, como Iíarouh pas-
Sasse pelo mesmo lugar, vio que os verdes leques da
palmeira, que ficar., tinham tomado a cor das folhas
seccas, e que ella 'ia Isntômente definhando junto do
tronco mutilado Ue sua irmá Por Allah ! disse o
príncipe enternecido a ponto de derramar lagrimas,
Be eii soubera, minhas bellas palmeiras, que não po
dêries viver, e enverdecer senão juntas, v r-se-ia
poupado ambas á custa do meu próprio sangue.

fthrtos homens ha no século presente que po-
deçn s^r çompfiíados com os médicos do calda árabe.
Éltes sêparâo imprudentemente aqüillo que o mes-
nio Deos úniò, e depois de haverem derribado com
O seo sacriiego machado a palmeira da Religião^
tcheíos de orgulho >e vao sasenJãr á sombra da pai
ineira visiufe, sem rVtféctiféni qüe, morta a irmü,
fica ella ferida de esterillidarle Esses homens qüa
Cão. arnáo a 0-->,os e qír desdenhou servil-o, jac
fa ^s^"'fçn'm iü in de vuóiofos Se de atjieos os ac
«usardes, fr^caniente se iefen lerão; s.e de inen dujos,

,n**-se hão com cou)oiace.ncia: s« uisserd.m: que vio
lãb <k propósito as leis de; Deos o d igreja^, con
cor lárã.o com isso rindo sempre . mm seos
ar&mrdes de terem vnfmgido. ainda levemente, as
leis ffiii?;usticas, e algu av ?eze,s Ir d)nr.as., disso qne
se e n convenciona ;¦ • chamai" honra, matar-vos-háo
dah; a trinta passos

Mas acaso t±~\ç\ poderá a í • ç- das leis supprir
pela Religião, e con tr-m^êi os povos a > archarem
pelas veredas estrmt s da morai ? — pergu.ntão os
defí-n ©res dos V-*temas anti-meligtosos.

O temor das leis impedira por sem duvida que
se í.enh* escola aberta de im« oralid-uíe, que se roube
jxas estradas, que se assassine nas ruas eu pino dia,
qu. se convide o povo á rev lia um pn.ças publicas,
eu e lancem fachos ifieendiarius e u palácio guar
dado por huma sentinelbv; será sofii-dente para reter
O braço, qu U In a impunidade parecer impossível,
eu roüi duvidosa; por mil subterfúgios porem se po
•de escapar á lei, e iiltrnjer continuamente a moral,
sem ser cofcd.emíiãdo pelos tribounes. Sej.; húw
h miem máo e«poso, mào pai, máo amo, mào ami
go, tenha elle huma comlucta desregrada; seja mes
mo assassino, com tanto que o Seja em duello, e
possua em probidade juntamente o oue convém para
nâ'; ser enforcado, eil-o perfeitamente ao abrigo das
leis; è a justiça deve.Jibmxar diante dellq i\ ponta
de sua espada. Por ventura será esse hmnem mo-
ral? O temor religioso he muito mais forte; elle a-
braça 0 homem todo inteiro; não só lhe prohibe o
obrar nUil, sisáiffí no deserto corno nas cidades, as-
s?m de dia como de noite, mas descendo até o fuií-
rio de 6fcü coração, Saz abortar a acção- má ainda

em germeio no pensamento.
— Mas, objectrirão os^pa.riida.rios úa moral pura9

náo temos rios ern falta do breque] da" Religião, a
boa couacnh'. hciirs, o fanal sempre açceso da c-oris-
ciência ? Dii; se h-- acaso qu*. h-j esta huma c.once*
lhej,r$ incidu^a, e aqu«.IÍa huma guia mal segura ?
—- Ha duas honras: hmp, nada tendo de comspum
com a virtude, não li outra cousa que hum. pre-
conceito muitas vezes absurdo, é algumas atroz, ao
qual immolao os b eus a vida; quando sao sus-
ceptiv.eis de entí_u<ua**mo, e que sacnficiio quasi sem*
pre por fim, quando o na- sao, sobre o altar de
ouro da íar.tuna. Km F an.ç-vi por mmto tempo la-.
vou-se a falsa honra alé o í natts-.no

O:* dundys do século de L z XIII. qüp se glori-
vao de calotear creuqres h n st»;*, mas que vendi-
ao a ultima :e suas pr- pneUades, co^rvpreheaur.dos
os ossos de seus pais para pagar a hum vtíl.ha.çó
huma divida deJVgo; os lí^tr-y-;, que nao escru-
pulisavão em mentir desfaonrai l\ ¦ homem ou huma
mulher, mas qú* \w tnnJro -eu p oprio irmão se hou- ,
Vesse somente 'n mudo qu-- tínhíio mentido, eriáot
conformo a phra.seologiH da época, verdadeiros Taf'
ms dlhonmur V.i l^ma ia está extinj , a terra
lhe seja leve. Qu. n ¦ á òülra h ni ^V< he, aquo?l-
Ia que cera ogev^ii' .-s howi qs. • que he a verdàdeb

* - ura honra, nao se pu •• u-gai sua nobreza íLlla t^u)
sua esphera nas mais alu- regiões dá ahi) '•«.¦¦•Ha dá
esfòrco para as gra'uues emprezas,.:>.para as abnega-
C-ões sublimes, as res íuções ; ^gu^nimas. Ob ! siin^
a iloàrfe Iih uma belh óou-a / ^imira^áò, gloria,
tudo ella tem conquistaiio; Ha brilha entre os sen-
timentos (['alma como o koh inoor, esse diamanria
famoso que o Oriente ha sobrep-prniad.o montanha
de luz, e que hum de seus reis recentemente doim
a um templo Ella he o uuico sentimento que po-
deria sopprir pela religião no coração do humeri),
se alguma cousa o pouess.e fazer

• • » ..«••o •••4»

Qu o do os h uierls tem chegado a viver sem De-
os, que freio cónseutirao elle;; ? Mas porque rasáo

sentimento velgu.-so não el.oVa Sempre as «jma-s à«5
nobres porque rasáo se lig.a ellei

o
inspirações mais
algumas vezes a idéias estreitas, e á seceura da a
ma ? A fh:< he do ir tura! ^'- hoúiem- e nao dos
ensinos que recebe Àsn.lmss vigorosp.s e-as almas "

fracas são igu-.l ente capazes ne .se.r cultivadas^ s

diz hum morahst/ do In^Ostá» ; as ellas rião pro-
[Naoduzem s^üâo fruetus co.ülorme- à •. nHtmezn

he só a sciencia do'mesiie que f z n discípulo;^
\)edr resplandecente r< ü cte .-• raio? b lh.-.me de
que a luz a tem peneuado, m >• tetra gros-¦ --e»r' a
lodosa absorve o raio que na v fi "í" \ Religião
ea moral, como duas poderosa--. naturaes alln< rfis,
não podem desaver se, sem qve 1 h resulte • ua
coíomum mina, a sua commum de-honra; empreben-
der desunil as, nãn he amar nem huma. nem o.u-f».

Sempre que hum homem, qué se dá uor moral,
se declara altamente contra a l! .digmo ha higar^ie
crer <iun suas puxões, e não sua rasam, venceram
a sua civenCi Huma vida perversa e numa itfu-
giào sant sao duas cousas que nao podem fizer
bua visifthça, e quando o homem as separa, podeni
ficar certos, que he com o iniqu:. fim de obter,
a todo custo, huma paz vergonh -- cumsigo mesmo.

f O Mbade Orsini. )

Carta curiosa

ds utft e&tudanto a sua uamo.ada3 com a süa original
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artliographía.

it Adoradtíí estapafúrdio e inconpwUmdvcl lem. „
ÍC Eu cá sou muü.o franco, digo o que sinto p a

pà santa Justa, o por isso naQ;deveiâ estranhar que
eu pegue ria minha pena para profundai o ambago do
teu insólito côracaò:!. Conheço mais do que Viac.
pensa naõ ser legitimo para consagrar¦ ¦ lhe. um amor
de morte espantoso . . . mas que queres que ti i.aça,
se ellas vem sem ser esperadas, e lá diz a fabol.—
que o que tem de ser tem torça como um burro! ea
propósito disso Ivhbia me mandai lhe este pedaço de
latim que aprendi qaundp andei nn. escolta, que creio
encaixa bem aqui quid natura dare nega meu potéh

A senhora pòderà cháYhar me com raza-ê de m«
sivil, malcreado ou gt .>sseiro, |a isso pode ser.,,, po-
rem de burro naõ, porque e"Ú tive o meu principio
( e suponho que eiil.e ter fim.. ) Eu minha escarpa
da nimpba andei pelos estudos alguns dez annos, e
nm dos 7 mestres que tive que era um homem, sem
malícia de muita circunspeÇaõ, por mais de uma vez,
qual / por mais de 2 me asseverou, qne eu tinha cabe*
Ça, Mas aonde me leva o meu retorcido pensamen
to? naõ era da cabeça que eü queria fallar te era do
coração. Eu rí/Õ tenho ligeresa para es.plicar o que
6'iútò . . . mas passsõ se nelle: coisas horríveis e vós
ja deves saber o que quero dizer- Quando eu tive
«"destiuta de encarar pela í *? vez o claridaó de vos-
sos olhos minha cabeça ficou taõ esquentada como
se {.n um foles de ferreiro e meu coração sentiu
uma irritaçnõ tal que fiquei como um gato damnado:
eu naõ creio que isto seja outra coisa senão amor,
porque como dizem os ii>.erbpatas similha similiabíis
o que quer dizer, minha fúria de bonita, que s.egúá-
dó ilei dos seus semelhantes o meu amor está pa
ra o teu despresb na mesma decpr<.po<Y õ que mng
netismo animal está paru o infiuuio <!?< naturesa hu
mana/ Ja ves que eu \vô sou qualquer coisa, eque
quando çoineç a discorrer borro na if/i.nhfj imaginação
os ornamento do meu artificial espirito Eli espero
pois que o meu acrisOlado e insuficiente anjinho me
hade encartar uo numero dos seus adoradores, e dis*
penar uma proçaõ dos tens afetos a quem se com-
fossa ser.

Teu todo luteirOí

Enciclopédico adorador ,,
fj B — Adeosinho, até outra vez. eim?;

Publicarão A pedido.

Tnzwtia da Barbalhu 8 de Novembro de 1857.

No mez de Agosto de 1852 Antônio de Sousa

Júnior, morador no termo da Bárbalha foi horrível-

tnente surrado a pau, do que resultou os feri-

mestos seguintes — trez talhos na cabeça, seftdo a

primeira de três dedos de comprimento, a segunda
nm pouco menor porem bastante funda, e a tercei-

<

pa com meio palrr?o de extenção principiando 4
cirna da fonte té a maçã do rosto, onde quebrou
O osso — uma cana quebrada oe um braço — nh\\a
de muitas pauladas pelo corpo. A victima esteve ma
*s de dous inezes prostada, e veio'de escapar com

deformidade.
Em ^ua-nto w resultado obtido pelos espancado*

r€s a mim mii c dado investigar © a preèiàr, li
mito me a pedir a o redactor do Araripe qne registe
este facto nas colunmas dò jornal para descanso da

Sapo.
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ANNUNC
PURIFICAÇÃO D» SANGUE.

Cura das moléstias librosas do fígado.

Ou habitantes da America Momiiodona! padecemconstantemente moléstias do fígado e do estorna-
go, raros sao os que se restabelecem de todo, \\úvrando se de sua fatal influencia, resultando d'ahi não
ser prolongada a vida dos habitantes desses paizes.

O bello sexo, talvez o níais bello do mundo, per-de ali mais rapidamente do que ern outros climas,
muitos de seus altm^.ivos; mas, se fizer uso das
Pululas de Hollo* /, náo só evitará este mal
senáo tãubem sente a a vida vicejar branda e su,-
aVemente, como essas plantas mimosas de íâo for-
mozos climas, que crescem em perpetua primavera,

Estas Pululas exercem favorável influência em
nossa saúde e na duração de nossa vida: e aí-
foiitò me a asseverar que a saúde e a vi ja se pro-longarao alem dos limites ordinários a quem usar
das Pululas de Holloway de conformidade com as
instrucções impressas que acompanhao cada caisa,

Estas portentosas Piílulas cura o infalivelmeuio
todas us molestas de fígado, o o estômago, os
ataques de billis, se fortalecem as complecições de*
beis e delicadas.

Sao remédios efficacissimo e especial para rf3
seguintes moléstias:

Açcidente9 epilepiticos. Iml.gestoes.
Asthma. L-flammações.
Debilidade ou falta de Irregularidades do metfS*

forças para qualquer irtíaçáo.
cousa Lombrigas

Dores de cabeça. Mal ce rins.
Desinteria. Mancínis lia pelle.
Enxaqueca. Mplésitas de .ig^.tjo»
Erysípelas Moléstias veneras.
Febres de qualquer es* Obstrucções.

pecie. Symptornas secundários»
Hyroesia. Tísica.
Ietericia.
Vendem se no estabelicimento do Professor Hol-

loxvay Londres, Strand, 244. e N-w Y -ík, Mii-
den Lane, 80; assim como nas principaes buiiens
e lojas de drogas «ia Europa, America Meridional
e das outras artes do mundo

O preço de cada caixa è de 650 rs, à l$600 2$'508
são acompanhadas de uma matrucçáo iutpres.-a jna

portuguez q' explica o mono de tomar estas Pílulas».

ftcj» Aos assignantes do Cearense. «Oj
As pessoas, que se acharem a dever de suas as*

si&n&turas ao Cearense, tenhão abondadt de man*
dar deixar em minha casa a importância de seos
débitos^ por todo este mes. Havendo summa neces»
sidade de realisat os fundos deste jornal, que e tão
espalhados; muito terá de agradece- o encftriegadOa.

João Brigido dos Sanlos0

Imp, poi F. Go D. Sobreira
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